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COMPORTAMENTO DE GERMOPLASMAS DO GÊNERO Styto4anthe4 
NOS CERRADOS DO PIAUÍ 

GONÇALO MOREIRA RAMOS' 

RESUMO - Com o objetivo de selecionar leguminosas forrageiras adaptadas as condi 
çOes edafoclimãticas dos cerrados do Piauí, foram avaliados 17 germoplasmas de 
Stylo4anthe4 (S. guíanenisí4, S. capítata e S. macAocephala), em parcelas subdivi 
didas, onde foram estudadas as introducOes e nas subparcelas, as rebrotações co; 
trâs, seis, n.o-sie e doze semanas de crescimento, nos periodos de mãxima e de mini 
ma precipitação pluviometrica. Os S. 	nen15Ls apresentaram crescimento inicial 
lento até a sexta semana, floresceram tardiamente e produziram pequenas quantida 
des de semente. Somente os S. guíanen4,U cv. Bandeirante, BRA 3093 e BRA 12327 
apresentaram crescimento nos periodos de mínima precipitaçao pluviometrica e jun 
tamente com os germoplasmas da mesma espécie BRA 12378, BRA 12386 eBRA 6602 per 
maneceram parcialmente verdes nestes periodos. Todos os germoplasmas reduziram a 
produção de mataria seca do primeiro para o segundo ano, o que foi atribuído adi 
minuição do efeito dos adubos aplicados, por ocasião da semeadura. No primeiro 
ano de avaliação o rendimento de mataria seca nos S. mactocepha/a CIAT 10325 e o 
BRA 11126 (acima de 8.000 kg MS/ha) foi significativamente superior (P < .05) aos 
demais, na 129. semana. No segundo ano, entretanto, não houve diferença significa 
tiva entre os germoplasmas estudados. Com  relação a incidância de doenças, foi 
notada presença de Antitacno4e em todos os S. mactocephala, nos S. guíaner4í4 var. 
vulgaris e no S. capítata BRA-5856. 

INTRODUÇÃO 

Vãrios fatores regem a adaptação de uma planta a um determinado meio. De 

acordo com Mott (1978) são encontrados numerosos exemplos de ecotipos dentro de 

uma mesma especie, com diferentes potenciais de adaptação, tanto em relação ã 

umidade (variando desde aridez ate tropical úmido) como em relação a elementos 

minerais (deficiância ou toxidez). 

Williams et al. (1976) estabeleceram cinco características bãsicas que de 

vem ser consideradas na seleção de uma espécie forrageira: alta produção de mate 

ria seca, persistância, valor nutritivo adequado, capacidade de associação com 

outras espécies desejãveis e facilidade de propagação e de estabelecimento. Se 

gundo os mesmos autores estes atributos tâm vãrios componentes: vigor de plântu 

la, alta taxa de crescimento, tolerância ã seca, ao frio e ao calor, resistância 

a doenças e a ataques de insetos, tolerância ao pastejo, habilidade competitiva 

e produçao de sementes. 

lEng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de 
Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, CEP 64.035 Teresina, PI. 
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De acordo com Toledo & Schultze - Kraft (1982), o ponto de partida lOgico 

para qualquer programa de pesquisa com pastagem é o teste de adaptação de germo 

plasma ãs condições de clima, solo, pragas e enfermidades de uma região ou loca 

lidade. 

Nas áreas de cerrados do estado do Piauí (46% da área total do estado, de 

acordo com Ferri (1977), os solos são PodzOlicos, Areias Quartzosas ou Latosso 

los, profundos, bem drenados, com baixo teor de cálcio, magnésio, fOsforo, potãs 

sio e matéria orgânica, alto teor de alumínio e baixo pH. 

A vegetação arbõrea é formada principalmente por espécies dos gêneros Pah. 

hía, Anacandía, Catíocan, Tapehína e Hymenaea. O estrato herbãceo é" composto pre 

dominantemente por gramineas (84%) dos gêneros Díectomí,s, Andupogon, Pampa/um, 

EteutheAíne e Ttachypogon, tendo pequeno percentual (1,1%) de leguminosas dos gê 

neros Cauía, Galactía, Zoxnía, Auchynomene e Sty/o4antheá (Nascimento et al. 

1981). 

O valor nutritivo e a palatabilidade deste estrato herbãceo são baixos. Dai 

a importância de estudos de avaliação de espécies com vistas a selecionar aquelas 

com potencial de melhorar a qualidade e a quantidade do material forrageiro exis 

tente no cerrado do Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado em janeiro de 1984, em uma fazenda particular em Ama 

rante, Piauí, a 36 km da sede do município, situada a 6015 	de latitude sul e 

42°51' de longitude oeste e, a uma 0_evação de 72 m. A precipitação pluviometri 

ca media anual é de 1.194 mm e a temperatura de 27,3°C (Fig. 1 ). Nos anos de 

1984, 1985 e 1986 as precipitações foram respectivamente, 1.011, 1.892 e 1.204 mm. 

A região corresponde ao ecossistema dos cerrados, conhecida como "zona de 

agreste". O solo 	um Latossolo Amarelo, A moderado álico, textura media, relevo 

plano, cujas características físicas e químicas estão na Tabela 1 . 

O trabalho teve por objetivo selecionar germoplasmas de leguminosas adapta 

das ãs condições edafoclimáticas dos cerrados do Piauí. Foi instalado seguindo a 

metodologia proposta pela RIEPT (Red Internacional de EvoluciOn de Partos Tropi 

cais) para avaliação de pastagens tropicais (Toledo & Schultze - Kraft (1982)). 

Foram avaliados 17 germoplasmas do gênero Styermanthe4, sendo oito S. guía 

netuí4, três S. capítata e seis S. macKocephala. O delineamento experimental foi 

em blocos inteiramente casualizados com três repetições, em parcelas subdivididas. 
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Nas parcelas foram estudadas as introduçOes e nas subparcelas as rebrotações com 

trjs, seis, nove e doze semanas de idade, nos períodos de máxima e de mínima pre 

cipitação pluviométrica anual. 

	,IPrecipitação 

,-----. Temperatura 

mm 
300 

A MJ 	J'A 	S 	O 	N .  D 

MESES 

FIG. 1. Características climáticas do município 
de Amarante, Piauí. 
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c  

200 

100 301 

25 
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TABELA 1 . Características químicas e físicas do solo sob vegetação de cerrados 

em Amarante, PI. 

Complexo sortivo 
Profundidade Areia Limo Argila 	 Al 	P 	m.e./100 g de solo 
' 	(cm) 	 (%) 	(%) 	m.e./100 g (ppm) 	  

Ca Mg Na 

	

0 - 12 	69,8 	6,6 	23,6 	4,3 	1,3 	3,84 	0,4 0,2 0,01 0,14 

	

12 - 40 	65,2 	6,8 	28,0 	3,5 	1,3 	0,96 	0,1 0,1 0,01 0,02 
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Foi feita uma adubação a lanço a base de 300 kg/ha de superfosfato simples, 

100 kg/ha de cloreto de potãssio e 30 kg/ha de FTE BR 12, incorporados ao solo 

através de uma gradagem e a seguir realizada a semeadura em linhas, espaçadas de 

0,5 m. Durante o estabelecimento foi feita a avaliação da cobertura do solo, nã 

mero de plantas/m2  e altura das plantas na 92 e 122 semanas após a semeadura. Após 

o primeiro ano, foi iniciado o período de avaliação da produção de matéria seca, 

durante dois anos. Nas parcelas de 2mx5mfoi considerada uma ãrea ti-tilde 1 m 

x 4 m, dividida em quatro subparcelas de 1 m x 1 m, que foram cortadas as tres, 

seis, nove e doze semanas de crescimento, no período de máxima e de mínima preci 

pitação pluviometrica. As amostras foram secadas a 70°C em estufa de ventilação 

forçada e pesadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os germoplasmas apresentaram bom estabelecimento, sendo a média de co 

bertura do solo superior a 20%, na 122 semana de crescimento (Tabela 2 ). Os S. 

guíanen4í2 cv. Bandeirante e BRA 12327, o S. capítata BRA 7251 e o S. mactocepha 

/a BRA 17663 mesmo apresentando cobertura do solo inferior a 20% na 92 semana, 

tres semanas depois alcançaram uma media superior a 50%. Esta característica das 

forrageiras de cobrir rapidamente o solo e importante, por diminuir a invasão de 

ervas daninhas. O crescimento mais rápido foi observado no S. guíanewsíis BRA 

3093, com altura de 35,5 cm na 92 semana e 51,1 cm na 122 semana. 

No período de máxima precipitação pluviometrica os maiores rendimentos em 

mataria seca (P < .05), no primeirp ano, foram obtidos nos S. mactocephata desta 

cando-se os germoplasmas BRA 11126 e CIAT 10325, na 122 semanas, com produçoes 

acima de 8.000 kg MS/ha (Tabela 3 ). Os S. guíaneuíÁ tiveram crescimento mi 

cial lento, produziram tardiamente pequenas quantidades de sementes e seus rendi 

mentos foram inferiores aos de S. mactocepha/a, características estas, pouco de 

seja-sieis, pois sendo o período de chuva curto (cerca de seis meses) e importante 

selecionar plantas que cresçam rapidamente e sejam boas produtoras de sementes. 

Os S. capítata tiveram, em geral, rendimentos mais baixos, floresceram precoce 

mente e produziram grande quantidade de sementes. 

No segundo ano de avaliação, observou-se decréscimo no rendimento em todos 

os germoplasmas, em relação ao primeiro ano (Tabela 4 ), em função da diminuição 

do efeito residual dos adubos aplicados no solo e dos cortes sucessivos efetuados. 

A superioridade do rendimento em mataria seca dos germoplasmas de S. meto 
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cephata, em relação aos demais, não se repetiu no segundo ano de coleta de dados. 

Não houve diferença significativa entre os germoplasmas estudados, na 92 e 122 

semanas de crescimento e os S. guíanewsí4, de modo geral, confirmaram o cresci 

mento inicial lento, observado no primeiro ano. 

TABELA 2 . Cobertura do solo, número de plantas/m2  e altura das plantas. 12e 22 

avaliaçOes, nove e doze semanas apOs a semeadura. 

Espécies 
N2 SCPAA 
(BRA) 

Cobertura 	Número de 	Altura das 
(%) 	 plantas/m2 	plantas (cm) 

la 	22 	12 	22 	1a 	22 
aval, aval, aval, aval. aval. aval. 

S. guíanemíÁ 
(cv. Bandeirante) - 18 56 29 29 24 34 

S. guíaneuíÁ 3093 41 85 54 47 35 51 

S. guíaneuí4 12327 19 51 39 44 24 34 

S. guíanerusíá 12378 20 38 48 40 23 30 

S. guíanew4í4 12386 31 46 29 24 27 36 

S. guíanerusíis 6602 26 60 44 41 25 34 

S. 9uíaneuí4 
var. vulgaris - 15 38 29 20 24 40 

S. guíanen4ÁÁ 
var. vulgaris - 12 35 22 22 19 30 

S. capítata 7251 19 58 32 41 26 35 

S. capítata 5886 14 38 16 27 16 27 

S. capítata 1805 40 55 29 20 28 40 

S. mactocephala 
(cv. Pioneiro) - 25 48 29 25 23 34 

S.mackocephala 11118 15 36 20 18 21 39 

S. mackocephala 11126 9 30 14 12 19 30 

S. macucephala 17663 15 50 25 20 17 35 

S. mactocephala CIAT 10325 38 58 44 28 24 36 

S. mackocephala CIAT 	2271 11 20 12 10 23 30 

*SCPA - número de acesso no Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuãria. 
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Na estação seca (período de mínima precipitação pluviometrica), tanto no 

primeiro como no segundo ano, sõ foi possível fazer avaliação na 122 semana, por 

,não haver praticamente crescimento das plantas (Tabela 5 ), somente os germoplas 

mas de S. guíanenáíÁ apresentaram produções, embora baixas. Em setembro de 1986, 

constatou-se que a maioria dos germoplasmas estavam total ou parcialmente secos. 

Somente os S. guíanenisíis cv. Bandeirante, BRA 3093, BRA 12378, BRA 12386 e BRA 
6602 permaneceram parcialmente verdes, durante todas as estações secas. Esta ca 

racteristica é muito importante, sabendo-se que um dos fatores limitantes na pro 

dução de gado no Piaui é a falta de pastagem verde e de boa qualidade, no período 

seco do ano. 

TABELA 5 . Rendimento de matéria seca (kg/ha) no período de mínima precipitação 

pluviometrica de 1985 a 1986. 

Espécies 
N2 SCPA 
(BRA) 

Produção de MS (kg/ha) 

1985 1986 

Stylo4anthe1s guíanenáíá (cv. Bandeirante) 70 abc 73 ab 

Sty/o4antheá guíanenáíá 3093 160 a 93 a 

Styloutnthu guíanenáíá 12327 65 	bc 26 	bc 

Styloutnthu guíanewsí4 12378 105 ab O 	c 

Styloutntheis guíanenáíá 12386 45 	bc o c 

Stylouultheá guíanenáíá 6602 75 	bc O 	c 

Sty/o4anthu guíanenáíá var. vulgaris 100 abc o c 

Sty/04anthu guíanenáíá var. vulgaris 50 	bc o c 

Sty/o4anthe4 capítata 7251 O 	c o c 

Sty/04anthe2 capítata 5886 O 	c o c 

Sty/o4anthe2 capítata 1805 O 	c o c 

Sty/o4anthe4 mactocephaea (cv. Pioneiro) O 	c O 	c 

Stylo4 ctnthe2 mactocephala 11118 O 	c O 	c 

Styloutnthu macxocephala 11126 O 	c O 	c 

StylcmantheA mackocephala 17663 o c o c 

Sty/o4antheá macAocephala CIAT 10325 O 	c O 	c 

StylcmantheA mactocephala CIAT 	2271 o c O 	c 
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Com relação a pragas e doenças, a exceção dos S. capítata, que foram leve 

mente atacados por antkacno4e, no periodo de estabelecimento, todas as introdu 

ções cresceram livres de doenças. No segundo ano, no final das avaliaçOes foi 

constatada presença de antkacno3e, sem causar danos, em todos os germoplasmas de 

S. mactocephala, nos S. guíanerus,U var. vulgaris e S. capítata BRA 5886 (Tabela 

6). . 

TABELA 6 . Avaliação geral do comportamento de germoplasmas de Sty/03anthe4 a 

pragas e doenças. Amarante, PI, junho de 1986. 

RepetiçOes 

Especies 
N2 SCPA 

(BRA) 
Media 

Compor 
Nota 

Compor 	
Nota tamento 	tamento 

Compor 
 Nota 

CompoI 
 Nota tamento 	tamento 

S. guíanen4i4 
(cv. Bandeirante) E 1,0 B 1,0 E 0,0 E 1,0 

S. guíanewsíÁ 3093 E 0,0 E 0,0 E 1,0 E 0,0 

S. guíanewsí 12327 E 1,0 B 0,0 B 1,0 B 1,0 

S. guíanen4íÁ 12378 B 1,0 R 0,0 B 1,0 B 1,0 

S. guíaneuíÁ 12386 B 1,0 B 0,0 B 1,0 B 1,0 

S. guíanen44:Á 6602 E 1,5 E 0,0 E 1,0 E 1,0 

S. guíaneuía. 
var. vulgaris M 1,0 M 0,0 M 0,0 M 1,0 

S. guíanen4í4 
var. vulgaris M 0,0 M 0,0 M 0,0 M 0,0 

S. capítata 7251 E 1,5 B 1,0 B 1,0 B 1,0 

S. capítata 5886 B 1,0 R 0,0 R 1,0 R 1,0 

S. capítata 1805 E 2,0 E 1,5 B 1,0 E 1,5 

S. mactocephala 
(cv. Pioneiro) B 2,0 R 2,0 M 3,0 R 2,0 

S. macxocephala 11118 B 3,0 B 1,0 R 2,0 

S. macucephala 11126 R 3,0 R 0,0 R 2,0 R 2,0 

S. macucephala 17663 R 2,5 B 0,0 R 2,0 R 2,0 

S. mackocephala CIAT 10325 M 1,0 M 1,0 R 1,0 M 1,0 

E = excelente 
B = bom 
R = regular 
M = ruim 

NOTA 

1 = presença 
2 = danos leves 
3 = danos moderados 
4 = danos graves 
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CONCLUSÕES 

1. As espécies estudadas (S. guíanerusiÁ, S. capítata e S. mactocephala) 

mostraram-se adaptadas is condiçães edafoclimãticas das regióes sob vegetação de 

cerrados do Piauí. 

2. Os germoplasmas de S. guíanen4íÁ apresentaram crescimento inicial lento 
e floresceram tardiamente, produzindo pequenas quantidades de sementes. 

3. Todos os germoplasmas tiveram decréscimo na produção de mataria seca do 

primeiro para o segundo ano, em função da dimunuição do efeito residual dos adu 

bos aplicados, mostrando a necessidade de reposição anual de fertilidade do solo. 

4. Somente os S. guíanen4í4 cv. Bandeirante, BRA 3093 e BRA 12327 cresceram 
- na estaçao seca nos dois anos de avaliação. 

5. Os germoplasmas de S. guianerusiÁ cv. Bandeirante, BRA 3093, BRA 12378, 
BRA 12386 e BRA 6602 permaneceram verdes, durante toda a estação seca. 

6. Foi notada presença de AntA.acnoe, por ocasião da avaliação final, em 

todos os germoplasmas de S. macucephata, nos S. guíanen4í3 var. vulgaris e no 
S. capítata BRA 5886. 
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